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Efeito do número de imagens de treinamento por classe na detecção 
automática de células tumorais 
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O exame de Papanicolaou permite a detecção precoce do câncer do colo do útero, através da avaliação morfológica de 
células esfoliadas do colo uterino transferidas para uma lâmina de vidro, coradas e observadas em microscópio óptico. A 
análise destas células pode ser beneficiada com o auxílio de métodos de Inteligência Artificial (IA) que, tradicionalmente, 
necessitam de grandes quantidades de imagens para treinamento e teste. Este estudo teve como objetivo a análise do efeito 
do número de imagens disponíveis para treinamento na acurácia de um modelo de redes siamesas com pesos pré-treinados. 
A base utilizada constitui-se de 2.064 imagens de células, divididas desigualmente em quatro classes: lesão intraepitelial de 
alto grau (HSIL), Carcinoma microinvasivo, não-queratinizante e queratinizante. As imagens das lâminas foram obtidas 
com um microscópio com captura de imagem e classificadas em parceria entre o Centro de Patologia do Instituto Adolfo 
Lutz – São Paulo e a Universidade Estadual de Ponta Grossa – Paraná. A rede foi treinada utilizando validação cruzada com 
cinco divisões (folds) e, para cada, foram usadas quantidades crescentes de imagens por classe até o máximo de 445, limitado 
pelo tamanho da base de dados. Cada modelo foi testado sobre a base de teste, a acurácia das predições foi armazenada 
e média entre os folds foi calculada. Os resultados mostraram que a relação entre o número de imagens e a acurácia do 
modelo foi crescente, assim como a melhora dos resultados, conforme o número de imagens aumentava, chegando a uma 
taxa de acerto de 90% para o caso de 445 imagens por classe. Conclui-se que, na detecção de câncer do colo de útero, a 
quantidade de imagens é fator determinante para a obtenção de modelos robustos de predição de classes celulares.
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